
PARAMIGOS

Uma equipe de heróis, 
que têm a missão de im-
pedir o fim dos recursos 
minerais do planeta, em 
uma história que aborda a 
inclusão social de pessoas 
com deficiência. Esta é a 
premissa de uma série ani-
mada chamada “Parami-
gos Imparáveis”, que terá 
26 episódios e com estreia 
prevista para o próximo 
ano em diferentes plata-
formas. O lançamento foi 
nesta quarta, 31, em painel 
do Comitê Paralímpico Bra-
sileiro (CPB) na Licensing 
Con, feira de licenciamento 
de marcas, em São Paulo.

Os heróis são as crianças 
Geeky (que é cadeirante) 
e Turi, além dos animais 
Zoom (morcego cego), Gua-
rá (lobo amputado de uma 
perna), Nina (onça que 
utiliza prótese no lugar de 
uma pata) e Narciso (capi-
vara). Segundo a XGuides, 
agência responsável pela 
criação do conteúdo em 
parceria com o CPB, a ideia 
é levar uma visão inclusiva 
da sociedade às crianças, 
mostrando que, indepen-
dentemente do tamanho 
do desafio e das condi-
ções, equilíbrio, resiliên-
cia e trabalho em equipe 
tornam as conquistas pos-
síveis.

No mesmo painel, o 
CPB lançou a marca “Bra-
sil Paralímpico”, que será 
o escudo de identificação 
oficial das delegações do 
país em eventos interna-
cionais, como Jogos Para-
pan-Americanos e Para-
limpíadas. 

CPB lança série 
animada 
sobre inclusão 
de pessoas com 
deficiência

Secultur abre Cadastro Municipal 
de Artistas individuais e coletivos

TANGARÁ DA SERRA

Buscando regularizar o 
quadro de artistas de Tan-
gará da Serra, a Secreta-
ria de Cultura e Turismo 
(Secultur) do município 
lançou recentemente o 
Cadastro Municipal de 
Cultura. O processo con-
siste em manter um banco 
de dados com informa-
ções profissionais dos ar-
tistas locais.

“O cadastro municipal 
de artistas foi criado no fi-
nal de 2019, e quando nós 
assumimos aqui a função 
da coordenação notamos 
uma defasagem porque 
existem artistas que mu-
daram de cidade, outros 
pararam com as ativida-
des por conta do arrocho 
causado pela pandemia e 
a partir disso nós estamos 
refazendo o cadastro”, ex-
plicou o Coordenador de 
Cultura, Paulo César De-
sidério Costa, salientan-
do que somente através 
desse cadastro os artistas 
poderão pleitear verbas do 
Governo Federal. 

“A ideia do cadastro 
passa pela obrigatoriedade 
das leis que foram aprova-
das na esfera federal de 
incentivo à Cultura sen-
do a Paulo Gustavo e a 
Aldi Blanc 2. Essas duas 
leis dizem que nós temos 
a obrigação de controlar 
o cadastro e que somen-
te será possível pleitear 
verbas por meio dessas 
leis aqueles artistas que 

Processo consiste 
em manter um 
banco de dados 
dos profissionais

Para que 
todos possam 
encontrar 
você no mapa 
cultural da 
nossa cidade

O processo é fácil e rápido
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estiverem cadastrados. 
Então cabe ao município 
regularizar essa situação”, 
frisou.

Ainda conforme o co-
ordenador, a ideia é que 
esse cadastro seja refeito a 
cada novo ano e se man-
tenha atualizado. “Nossa 
ideia é tornar isso uma 
política pública de agora 

em diante para evitar a 
defasagem. Para o futu-
ro pensamos em elaborar 
um projeto de lei, levá-lo 
à Câmara para a aprova-
ção e assim, tornar os ve-
readores e o Conselho de 
Cultura responsáveis por 
fiscalizar para que a cada 
ano, cada 12 meses, esse 
cadastro seja revisado e 
atualizado”, destacou, ao 
convidar os artistas a se 
cadastrarem.

“O processo é fácil e rá-
pido. Basta o artista ir ao 
Instagran da Secretaria. 
Ali nós temos um link e 
então a pessoa vai acessar, 
preencher um formulário 
e todas as informações 
culturais que exerce. Es-
ses dados serão agrupados 
e estarão disponíveis no 

site da prefeitura, na guia 
da Secretaria de Cultura e 
Turismo, onde vai conter 
todos os dados do artista, 
inclusive meios de con-
tato, o que facilita, dando 
visibilidade e publicida-
de”, completa. 

“Temos diversos even-
tos promovidos por pes-
soas de fora daqui que 
não conhecem a realidade 
artística da cidade que ao 
encontrar esse cadastro, 
encontram lá esses artis-
tas. É muito importante 
que todos os artistas se 
cadastrem. Não importa 
a área, dança, música, ar-
tesanato. Ele foi pensado 
para você artista, para que 
todos possam encontrar 
você no mapa cultural da 
nossa cidade”.


